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VVáárias posirias posiçções e sões e síímbolos do mbolos do 
 feminismo e dos estudos de gênerofeminismo e dos estudos de gênero

•• A primeira onda (final do sA primeira onda (final do sééculo XIX e inculo XIX e iníício do Scio do Sééculo XX: culo XX: 
 geral, pelo direito geral, pelo direito àà

 
escolha do marido,etc) escolha do marido,etc) Volteirine de Volteirine de 

 CleyreCleyre
•• Segunda onda:  lutas por liberaSegunda onda:  lutas por liberaçção do patriarcalismo: ão do patriarcalismo: Betty Betty 

 FriedanFriedan
•• Terceira onda: culturalista e desenvolvimento das ideias  de Terceira onda: culturalista e desenvolvimento das ideias  de 

 gênero: gênero: Simone de BeauvoirSimone de Beauvoir
•• Quarta onda: PQuarta onda: Póóss‐‐estruturalismoestruturalismo::

 
Julia KistevaJulia Kisteva

•• PosiPosiçção Relativista: ão Relativista: Judith ButtlerJudith Buttler
•• PosiPosiçção crão críítica: tica: Camille PagliaCamille Paglia

•• Todas mulheres brancas, intelectuais e ocidentaisTodas mulheres brancas, intelectuais e ocidentais‐‐
 

Mas o Mas o 
 movimento ganhou o MUNDO.movimento ganhou o MUNDO.



Visão do patriarcalismo sobre relaVisão do patriarcalismo sobre relaçção ão 
 homem/mulher e violênciahomem/mulher e violência

Não se pode compreender a violência Não se pode compreender a violência 
 contra a mulher sem se compreender o contra a mulher sem se compreender o 

 patriarcalismo em todas as suas formas patriarcalismo em todas as suas formas 
 de longa durade longa duraçção:ão:

A posse do homem sobre a mulherA posse do homem sobre a mulher
A aceitaA aceitaçção do jugoão do jugo
E a naturalizaE a naturalizaçção pela sociedade das ão pela sociedade das 

 desigualdades (e não das diferendesigualdades (e não das diferençças) as) 
A isso poderA isso poderííamos chamar violência amos chamar violência 

 estrutural e cultural.estrutural e cultural.



Ontem e hoje: Patriarcalismo e Violência: Ontem e hoje: Patriarcalismo e Violência: 
 (antivalores de longa dura(antivalores de longa duraçção)ão)

O masculino como sujeito da sexualidade e o O masculino como sujeito da sexualidade e o 
 feminino como seu objeto.feminino como seu objeto.

O masculino ritualizado como o lugar da aO masculino ritualizado como o lugar da açção, ão, 
 da decisão, da chefia da rede de relada decisão, da chefia da rede de relaçções ões 

 familiares e da paternidade como sinônimo familiares e da paternidade como sinônimo 
 de provimento material e da mulher: de provimento material e da mulher: 

 subordinasubordinaçção ao lar.ão ao lar.
O masculino investido da posiO masculino investido da posiçção social ão social 

 (naturalizada) de agente do poder da (naturalizada) de agente do poder da 
 violência:  domviolência:  domíínio de pessoas, de guerras e nio de pessoas, de guerras e 

 de conquistas. de conquistas. 



O patriarcalismo do "normal masculino“
 justifica a violência  como "atos corretivos“.

•• Agressores reconhecem  Agressores reconhecem  ““excessos" e não a funexcessos" e não a funçção ão 
 disciplinar  do poder que têm. Dizem que "avisam", disciplinar  do poder que têm. Dizem que "avisam", 
 "conversam" e depois, se não obedecidos, "batem". "conversam" e depois, se não obedecidos, "batem". 

•• Atitudes  e aAtitudes  e açções de suas mulheres (e das filhas) estão ões de suas mulheres (e das filhas) estão 
 sempre longe do ideal do qual se julgam guardiões. sempre longe do ideal do qual se julgam guardiões. 

•• AssociaAssociaçção entre controle das mulheres e rivalidade entre ão entre controle das mulheres e rivalidade entre 
 homens: agressões por cihomens: agressões por ciúúme; ponto culminante: me; ponto culminante: 

 homichomicíídios por "razões de honra".dios por "razões de honra".

•• No Brasil, "razão de honra" No Brasil, "razão de honra" éé
 

uma categoria relacional forte uma categoria relacional forte 
 ligada aos papeis que os homens se atribuem:  provedor, ligada aos papeis que os homens se atribuem:  provedor, 

 pai, marido, dono.pai, marido, dono.



CondiCondiçção Feminina em Simone de Beauvoir: ão Feminina em Simone de Beauvoir: 
 NinguNinguéém nasce mulher, tornam nasce mulher, torna‐‐se mulherse mulher

•• Escrito em 1949, o Segundo Sexo trata da formaEscrito em 1949, o Segundo Sexo trata da formaçção ão 
 da identidade feminina a partir do que a sociedade da identidade feminina a partir do que a sociedade 

 espera da mulher. Introduz espera da mulher. Introduz ““gênerogênero””
 

como relacomo relaçção.ão.

•• Ressalto nessa obra as dificuldades de Ressalto nessa obra as dificuldades de 
 transformatransformaçção, por causa de uma ão, por causa de uma cultura de longa cultura de longa 

 duraduraçção que see reproduz por homens e por ão que see reproduz por homens e por 
 mulheres:mulheres:

–– cumplicidade entre homens e mulheres na condicumplicidade entre homens e mulheres na condiçção de ão de 
 subordinasubordinaçção dela, pela violência ou pela comodidade: ão dela, pela violência ou pela comodidade: 
 comecomeçça na fama na famíília, na escola, nas histlia, na escola, nas históórias infantis, nos rias infantis, nos 
 ritos, na economia, na sociedade ampla e na polritos, na economia, na sociedade ampla e na políítica.  tica.  



PPóóss‐‐estruturalismo: o feminino como estruturalismo: o feminino como 
 algo positivo para o mundoalgo positivo para o mundo

•• Julia Kristeva, Luce Irigaray, Helen CixousJulia Kristeva, Luce Irigaray, Helen Cixous

•• Filosofia que ressalta O FEMININO COMO Filosofia que ressalta O FEMININO COMO 
 UMA CONTRIBUIUMA CONTRIBUIÇÇÃO PARA O MUNDOÃO PARA O MUNDO

•• ÉÉtica do cuidado, tica do cuidado, 

•• Capacidade de interaCapacidade de interaçção e convão e convííviovio

•• Balanceamento entre afeto e razãoBalanceamento entre afeto e razão

•• Base no pensamento concreto que passa pelo Base no pensamento concreto que passa pelo 
 corpo,  corpo,  éé

 
complexo e holcomplexo e holíístico.stico.



Visão construtivista de Judith ButtlerVisão construtivista de Judith Buttler

Ruptura com as feministas que acreditariam num  Ruptura com as feministas que acreditariam num  
 sujeito designado sujeito designado ““MulherMulher””..

•• Em Em ““Gender TroubleGender Trouble””
 

propõe pensar e agir como propõe pensar e agir como 
 sujeitosujeito‐‐emem‐‐processo, construprocesso, construíído no discurso e nos do no discurso e nos 
 atos.atos.

•• Assim a identidade de gênero  seria uma sequência Assim a identidade de gênero  seria uma sequência 
 de atos e sem um ator prde atos e sem um ator préé‐‐existente.existente.

•• Seu pensamento Seu pensamento éé
 

muito citado pelos que muito citado pelos que 
 defendem a variedade de reladefendem a variedade de relaçções de gênero. ões de gênero. 



Em 1911, a luta pelo direito ao voto 
 marca a primeira onda feminista



Em 1911, a luta pelo direito ao voto 
 marca a primeira onda feminista



Marcha das vadias – São Paulo ‐ “As mulheres podem 
ser quem elas quiserem e não devem ser julgadas e 

muito menos violentadas por causa de suas 
escolhas.”



AvanAvançços na Legislaos na Legislaçção Brasileiraão Brasileira

•• 1962 1962 ––
 

deixa de ser considerada incapazdeixa de ser considerada incapaz
•• 1977 1977 ––

 
foi aprovada a lei do divfoi aprovada a lei do divóórciorcio

•• 1988 1988 ‐‐
 

ConstituiConstituiçção: igualdade de direitos e ão: igualdade de direitos e 
 deveres entre homens e mulheres nas reladeveres entre homens e mulheres nas relaçções ões 

 conjugais e direitos sobre os filhosconjugais e direitos sobre os filhos
•• 2002 2002 ––

 
CPC CPC ‐‐Fim da possibilidade de anulaFim da possibilidade de anulaçção do ão do 

 casamento  pelo homem se M não fosse virgemcasamento  pelo homem se M não fosse virgem
•• 2004 2004 ––

 
Conceito de mulher honesta retirado para Conceito de mulher honesta retirado para 

 efeitos de consideraefeitos de consideraçção de estupro e violaão de estupro e violaççãoão
•• 2006 2006 ––

 
Lei Maria da PenhaLei Maria da Penha

•• 2012 2012 ––
 

AprovaAprovaçção do aborto de fetos ão do aborto de fetos 
 anencanencééfalosfalos..



Os resultados de um dos legados do Os resultados de um dos legados do 
 ssééculo XX: o feminismoculo XX: o feminismo

• Possibilidades 
 

se 
 

abriram Possibilidades 
 

se 
 

abriram 
 

ààs 
 

mulheres, 
 

junto 
 

com s 
 

mulheres, 
 

junto 
 

com 
 vváárias conquistas da medicina e das tecnologias. rias conquistas da medicina e das tecnologias. 

••Mas 
 

nenhuma 
 

invenMas 
 

nenhuma 
 

invençção 
 

ou 
 

tecnologia 
 

explica 
 

e ão 
 

ou 
 

tecnologia 
 

explica 
 

e 
 substitui 

 
a 

 
importância 

 
do 

 
movimento 

 
de 

 
mulheres substitui 

 
a 

 
importância 

 
do 

 
movimento 

 
de 

 
mulheres 

 e seu valor para o MUNDO.e seu valor para o MUNDO.
•• Por 

 
isso, 

 
nPor 

 
isso, 

 
nóós 

 
hoje 

 
continuamos 

 
a 

 
conviver 

 
com 

 
o s 

 
hoje 

 
continuamos 

 
a 

 
conviver 

 
com 

 
o 

 patriarcalismopatriarcalismo, 
 

com 
 

a 
 

reprodu, 
 

com 
 

a 
 

reproduçção 
 

da 
 

violência ão 
 

da 
 

violência 
 cultural, assim como com  a valorizacultural, assim como com  a valorizaçção do feminino ão do feminino 
 e 

 
com 

 
as 

 
ve 

 
com 

 
as 

 
váárias 

 
expressões 

 
de 

 
respeito rias 

 
expressões 

 
de 

 
respeito 

 
ààs 

 
relas 

 
relaçções ões 

 de gênero.de gênero.



As críticas mais atuais

•• De De CamilleCamille
 PagliaPaglia: sobre a : sobre a misogeniamisogenia

 o fechamento nos problemas das o fechamento nos problemas das 
 mulheres e os exageros de exibimulheres e os exageros de exibiçção ão 

 do corpo.do corpo.

•• Dos estudos de Dos estudos de vitimizavitimizaççãoão



Há  muito por fazer no Brasil!
••As As úúltimas dltimas déécadas foram marcadas por ganhos cadas foram marcadas por ganhos 

 culturais. Mas falta avanculturais. Mas falta avanççar muito na implementaar muito na implementaçção ão 
 de polde polííticas pticas púúblicas. Por ex. na blicas. Por ex. na áárea de sarea de saúúde:de:

••Ainda hoje, nos hospitais acontece 67% da Ainda hoje, nos hospitais acontece 67% da 
 mortalidade materna. Evitmortalidade materna. Evitááveis com bons veis com bons 

 programas de prprogramas de préé‐‐natal e assistência ao parto.natal e assistência ao parto.
••35% das queixas das mulheres aos m35% das queixas das mulheres aos méédicos têm a dicos têm a 

 ver direta ou indiretamente com a violênciaver direta ou indiretamente com a violência
••Ainda pouca sensibilidade para ajudar o Ainda pouca sensibilidade para ajudar o 

 desenvolvimento da autodeterminadesenvolvimento da autodeterminaçção da mulher: na ão da mulher: na 
 sasaúúde, na segurande, na segurançça pa púública, na assistência socialblica, na assistência social

 N



Existe uma ofensiva conservadora
Exemplo: os movimentos contra o aborto Exemplo: os movimentos contra o aborto ––

 
(ler (ler 

 www.cienciaesaudecoletiva.com.brwww.cienciaesaudecoletiva.com.br, 18.6.2012).  , 18.6.2012).  

Movimentos fundamentalistas e religiosos que  Movimentos fundamentalistas e religiosos que  
 ultrapassam as fronteiras brasileiras..ultrapassam as fronteiras brasileiras..

““Sobretudo  na AmSobretudo  na Améérica Latina. Tambrica Latina. Tambéém na m na 
 AmAméérica Central,  vrica Central,  váários parios paííses revogaram o direito ses revogaram o direito 

 ao abortoao aborto””, (, (Silvia Pimentel, presidente do Comitê 
 para Eliminação da Discriminação contra as 

 Mulheres (Cedaw) da ONU.

http://www.cienciaesaudecoletiva.com.br/


As linhas abertas

•• A luta peloA luta pelo
 

tempo (Rosiska Darci de Oliveira)tempo (Rosiska Darci de Oliveira)
•• A inclusão do homem nas propostas para A inclusão do homem nas propostas para 

 aprofundando do pensamento de gêneroaprofundando do pensamento de gênero
•• AceitaAceitaçção de outras formas de expressão de ão de outras formas de expressão de 

 gênerogênero
•• ParticipaParticipaçção em outros movimentos sociais ão em outros movimentos sociais 

 importante para a sociedadeimportante para a sociedade
•• Sem esquecer as formas de violência de longa Sem esquecer as formas de violência de longa 

 duraduraçção: conjugal, domão: conjugal, domééstica, dentro e fora de stica, dentro e fora de 
 casa, nas situacasa, nas situaçções de trões de trááfico e de guerras.fico e de guerras.



Cora Coralina

•• Eu sou aquela mulherEu sou aquela mulher
 a quem o tempo muito ensinou.a quem o tempo muito ensinou.

 Ensinou a amar a vidaEnsinou a amar a vida
 e não desistir da luta,e não desistir da luta,
 a recomea recomeççar na derrota,ar na derrota,

 a renunciar a palavrasa renunciar a palavras
 e os pensamentos negativos.e os pensamentos negativos.

 A acreditar nos valores humanosA acreditar nos valores humanos
 e a ser otimista.e a ser otimista.

• Cora Coralina

http://pensador.uol.com.br/autor/cora_coralina/
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